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RESUMO 

 

 

A toxoplasmose é uma importante zoonose que ocorre em todo o mundo, com uma 

estimativa de infecção de 30% da população humana, podendo ocorrer complicações 

em indivíduos imunocomprometidos e alterações neonatais em humanos. As aves 

domésticas são importantes hospedeiros intermediários de T. gondii por servirem de 

fonte de infecção do parasita para os felinos e seres humanos. O presente estudo teve 

como objetivo investigar a frequência e viabilidade de T. gondii em galinhas caipiras 

vendidas em feiras-livre de Recife – Pernambuco. Foram analisadas 56 amostras de 

soro de galinhas para a pesquisa de anticorpos IgG anti-T. gondii por meio da Reação 

de Imunofluorescência Indireta (RIFI). Amostras de tecidos das galinhas soropositivas 

foram submetidas à Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) e ao bioensaio em 

camundongos. Foi realizada PCR e RIFI de tecido e soro dos camundongos 

submetidos ao bioensaio, respectivamente. Anticorpos IgG anti-T. gondii foram 

encontrados em 46,43% (26/56) das galinhas e em 25% (13/52) dos camundongos 

submetidos ao bioensaio. Sinais clínicos sugestivos de toxoplasmose foram 

observados em cinco dos camundongos inoculados e um óbito. Os resultados obtidos 

neste estudo demonstram que a carne e vísceras de galinhas caipiras podem atuar 

como uma fonte de infecção por T. gondii para humanos nesta região, reforçando a 

importância dessas aves na cadeia epidemiológica da toxoplasmose e a necessidade 

de implementação de medidas de prevenção e controle da enfermidade. 

 

Palavras-chaves: Toxoplasmose, aves, bioensaio em camundongos, saúde pública 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Toxoplasmosis is a zoonosis, caused by the protozoan parasite Toxoplasma gondii, 

which represents an important public health burden worldwide. It has been estimated 

that 30% of the human population is seropositive for T. gondii. Severe complications 

may occur in immunocompromised patients or after congenital infection. Free-range 

chickens are considered an important host in the epidemiology of Toxoplasmosis, 

since they are a source of infection for cats and humans. The purpose of this study 

was to investigate the frequence and viability of T. gondii in free-range chickens 

destined for human consumption in Recife, Pernambuco state, Brazil.  Serum samples 

from 56 free-range chickens were submitted to Immunofluorescence Antibody Test 

(IFAT) for detection of anti-T. gondii IgG antibodies. Tissue samples from seropositive 

chickens were submitted to PCR and mouse bioassay. From the tissue and serum of 

the mice submitted were performed PCR and IFAT, respectively. Anti-T. gondii IgG 

antibodies were found in 46.43% (26/56) of chickens and in 25% (13/52) of  inoculated 

mice submitted to bioassay. Suggestive clinical manifestation of toxoplasmosis was 

observed in five inoculated mice, with one death. The data obtained in the present 

study confirm that free-range chicken meat is a potential source of T. gondii infection 

for humans and it has an important role in the toxoplasmosis chain transmission, 

revealing the need for implementation of prevention and control of toxoplasmosis. 

 

KEY WORDS: Toxoplasmosis, birds, mouse bioassay, public health 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A toxoplasmose é uma importante zoonose, causada pelo protozoário 

Toxoplasma gondii, com distribuição cosmopolita, tendo os felídeos selvagens e 

domésticos como hospedeiros definitivos e qualquer espécie de animal homeotérmico 

como hospedeiro intermediário (ASPINALL et al., 2002).  

Os humanos podem se infectar ao ingerir cistos teciduais em carne mal cozida, 

alimentos ou bebida contaminada com oocistos ou acidentalmente pela ingestão de 

oocistos no meio ambiente (DUBEY, 2010a). Estima-se que cerca de 30% da 

população humana seja soropositiva para T. gondii, sendo a maioria dos casos 

assintomáticos, podendo ocorrer alterações neonatais, aborto e complicações em 

indivíduos imunocomprometidos (MILLER et al., 2009). 

A infecção congênita ocorre quando a mãe adquire a infecção durante a 

gestação e transmite o protozoário via transplacentária para o feto (DUBEY, 2010a). 

Raramente a mulher desenvolve sintomas da toxoplasmose, mas a criança infectada 

pode manifestar sinais clínicos como hidrocefalia, convulsões e calcificação 

intracerebral. Na infecção pós-natal podem ocorrer complicações como retinite, 

cegueira, linfadenopatia, encefalite e coma (HILL E DUBEY, 2002). 

Em animais, a toxoplasmose adquire importância pelas graves perdas 

econômicas na produção animal devido às perdas por aborto, e principalmente, por 

esses animais, quando infectados, servirem de fonte de infecção direta ou indireta 

para o homem (SILVA et al., 2006).  

As galinhas domésticas são consideradas importantes hospedeiros 

intermediários de T. gondii servindo como indicadores de contaminação ambiental por 

oocistos do parasito. Além disso são consideradas fonte de infecção para gatos e a 

ingestão da carne dessas aves também serve como fonte de infecção para humanos 

e outros animais (DUBEY, 2010b). 

Os testes sorológicos são amplamente utilizados para o diagnóstico da infecção 

por T. gondii em galinhas. Diferentes métodos vêm sendo utilizados para detectar a 

presença do T. gondii em amostras de tecido animal, sendo o bioensaio considerado 

um dos mais eficientes por conseguir detectar a viabilidade do protozoário (GOMEZ-

SAMBLAS et al., 2015).  
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O Brasil produz cerca de 10 milhões de toneladas de carne de frango por ano, 

estando entre os três maiores produtores e sendo o maior exportador mundial (IBGE, 

2014). A procura dos consumidores por produtos naturais e com menor quantidade 

de resíduos químicos incentivou as criações de frango do tipo caipira. Esse tipo de 

criação aumenta o risco das aves adquirirem diversos agentes infecciosos, incluindo 

T. gondii (MILLAR et al., 2008). 

A Região Metropolitana do Recife (RMR) é a 5ª mais populosa entre as Regiões 

Metropolitanas brasileiras, concentrando 3.690.485 habitantes (IBGE, 2010). A RMR 

possui 27 feiras livres que atendem a população dessa região, atuando como 

importantes pontos de comércio de produtos não industrializados e de produtos 

agrícolas provenientes de agricultura familiar (ALI, 2013). 

Apesar da ingestão de carne crua e mal passada ser considerada uma das 

principais fontes de infecção de T. gondii para o ser humano e do conhecimento da 

importância de galinhas caipiras na epidemiologia da toxoplasmose, poucos estudos 

foram realizados no Brasil com o objetivo de detectar a presença e a viabilidade deste 

protozoário em amostras de tecidos de galinhas destinadas ao consumo humano.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Toxoplama gondii é um coccídeo intracelular obrigatório pertencente ao Filo 

Apicomplexa, Classe Sporozoasida, Subclasse Coccidiasina, Ordem Eimeriorina, 

Família Toxoplasmatidae, Gênero Toxoplasma, existindo apenas a espécie 

Toxoplasma gondii (DUBEY, 2010a).  

Este protozoário possui um ciclo de vida complexo, tendo os felideos 

domésticos e selvagens como hospedeiros definitivos e qualquer espécie de animal 

homeotérmico como hospedeiro intermediário, incluindo o homem (SILVA et al., 

2006).  

O primeiro relato desse protozoário foi feito por Nicolle e Manceaux em 1908, 

em tecidos de um roedor da espécie Ctenodactylus gundi, comumente utilizado para 

pesquisas em laboratório no Instituto Pasteur na Tunísia. Os pesquisadores 

inicialmente acreditaram que o parasita tratava-se de uma espécie de Leishmania, 

mas, posteriormente perceberam se tratar de uma nova espécie a qual nomearam de 

Toxoplasma gondii, baseado em sua morfologia (toxo = arco; plasma = vida) e em seu 

hospedeiro. No mesmo ano, Splendore (1908) descobriu o mesmo parasita em um 

coelho de laboratório no Brasil, também achando se tratar de uma espécie de 

Leishmania. 

 

2.1  Ciclo de vida e transmissão de Toxoplasma gondii 

 

T. gondii é um protozoário cosmopolita com ciclo de vida heteroxeno e 

apresenta três estágios de desenvolvimento. Os taquizoítos podem infectar 

praticamente qualquer célula do organismo e se dividem por um processo 

especializado denominado endodiogenia (DUBEY, 2013). Os bradizoítos são a forma 

de multiplicação lenta e estão presentes no interior dos cistos teciduais (DUBEY, 

LINDSAY E SPEER, 1998). Já os esporozoítos estão presentes no interior dos 

oocistos e são o produto da reprodução sexuada, formados somente no trato digestivo 

dos felídeos que os eliminam nas fezes, sendo os oocistos uma forma ambiental 
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resistente que pode permanecer por meses ou anos no ambiente (HOFFMANN E 

JORGENS, 2010).  

O ciclo de vida de T. gondii (Figura 1) possui uma fase assexuada 

(extraintestinal) que ocorre nos hospedeiros definitivos e intermediários e uma 

sexuada (enteroepitelial) que ocorre apenas no epitélio intestinal do hospedeiro 

definitivo (DUBEY, 2010a) 

Após a infecção nos hospedeiros intermediários, os taquizoítos multiplicam-se 

rapidamente em diferentes tipos de células hospedeiras. Na tentativa de driblar a 

resposta imune do hospedeiro, os taquizoítos se diferenciam em bradizoítos, 

resultando na formação dos cistos teciduais que são o estágio final do ciclo de vida 

no hospedeiro intermediário (MILLER et al., 2009; BAYARRY et al., 2012). 

 

 

Após a ingestão dos cistos teciduais, a parede deste é dissolvida por enzimas 

proteolíticas no estômago e intestino delgado. Os bradizoítos penetram nas células 

epiteliais do intestino delgado do hospedeiro e iniciam uma fase assexuada de 

multiplicação (DUBEY, LINDSAY E SPEER, 1998). Nos hospedeiros definitivos inicia-

se a fase sexuada do ciclo onde há a diferenciação de gametas, fecundação e a 

formação de oocistos não esporulados. Esses oocistos são liberados no lúmen 

intestinal e eliminados no ambiente nas fezes e a esporulação ocorre no ambiente. 

Figura 1: Ciclo de vida de T. gondii (DUBEY, 2010a) 
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Cada oocisto esporulado contêm dois esporocistos com quatro esporozoítos. Quase 

todos os felídeos liberam oocistos após a ingestão de cistos teciduais enquanto que 

menos de 30% liberam oocistos ao ingerir oocistos ou taquizoítos ( DUBEY, LINDSAY 

E SPEER, 1998; TENTER, HECKEROTH E WEISS, 2000).   

Hospedeiros definitivos e intermediários podem se infectar com os três estágios 

infecciosos de T. gondii (taquizoítos, bradizoítos e esporozoítos). A infecção em 

humanos ocorre principalmente por meio da ingestão de oocistos infectantes no 

ambiente (água e alimentos), pela ingestão de cistos teciduais presentes em vísceras 

e carne de hospedeiros intermediários e por taquizoítos através de via 

transplacentária (Figura 2). O transfusão de sangue e transplante órgãos também 

podem se apresentar como uma via de transmissão (TENTER, HECKEROTH E 

WEISS, 2000; HOFFMANN E JORGENS, 2010).  

 
Figura 2:  Representação do ciclo de transmissão de T. gondii (ROBERT-GANGNEUX 
E DARDE, 2012).    
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2.2  Aspectos epidemiológicos da infecção por T. gondii 

 

Os gatos são capazes de eliminar milhões de oocistos nas fezes após ingestão 

de um único bradizoíto contido em um cisto tecidual, por isso são considerados a 

maior fonte de contaminação ambiental, sendo essenciais na perpetuação do ciclo de 

vida de T. gondii  (HILL E DUBEY, 2002). Apesar disso, possuir gatos não representa 

um risco consistente para a infecção por T. gondii em humanos (HOFFMANN E 

JORGENS, 2010), visto que a liberação dos oocistos só acontece por um pequeno 

período de tempo logo após o gato adquirir a infecção (DUBEY, LINDSAY E SPEER, 

1998).  

As galinhas domésticas são consideradas importantes hospedeiros 

intermediários de T. gondii, servindo como indicadores de contaminação ambiental 

por oocistos do parasito. Além disso são consideradas uma boa fonte de infecção para 

gatos, podendo a ingestão da carne dessas aves servir como fonte de infecção para 

humanos e outros animal (DUBEY et al., 2012). No meio rural, as galinhas caipiras 

desempenham um papel importante na epidemiologia da toxoplasmose, considerado 

mais importante que o de roedores, pois essas aves são clinicamente resistentes ao 

parasito e vivem por mais tempo que os roedores, servindo como fonte de infecção 

para os felídeos (DUBEY, 2010b) 

As criações de galinhas em escala industrial tem demonstrado pouca 

importância na transmissão de Toxoplasma gondii para humanos devido ao rápido 

sistema de criação que não permite o contato com possíveis fontes de infecção. Por 

outro lado, nas criações do tipo caipira os animais estão sujeitos ao contato com gatos, 

solo e água contaminados com oocistos, favorecendo a infecção por T. gondii 

(MILLAR et al., 2008).  

Estudos feitos com ovos de galinhas não detectaram T. gondii viável não 

havendo atualmente evidência do risco de infecção por meio da ingestão de ovos 

(BIANCIFIORI et al., 1986; JACOBS E MELTON, 1966). Em contraste, diversos 

estudos evidenciaram a presença de T. gondii viáveis em tecidos de galinhas caipiras 

(Tabela 1). A comparação entre esses isolados demonstra que T. gondii isolado de 

galinhas no Brasil são fenotípica e genotipicamente diferentes dos isolados obtidos 

em outros países (DUBEY et al., 2010).  
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Na maioria dos casos, as aves de criação caipira são abatidas em residências 

ou em abatedouros sem fiscalização de órgãos oficiais ou serviços de inspeção. A 

infecção por T. gondii pode ser adquirida se não forem tomados os cuidados 

adequados no momento de lavar as mãos após a manipulação dessa carne bem como 

se essa carne for consumida crua ou mal cozida (DUBEY, 2010b). 

 

 

Local 
Galinhas positivas na 

sorologia 

Número de 

isolados 
Referência 

Birasil    

São Paulo 29 22 DUBEY et al. (2002) 

Pernambuco (Fernando de 

Noronha) 
40 24 DUBEY et al. (2010) 

Bahia 25 14 GONÇALVES et al. (2012) 

Espírito Santo 64 48 BELTRAME et al. (2012) 

Outros países    

Ohio - Estados Unidos 20 11 DUBEY et al. (2003) 

Quindio - Colômbia 77 23 DUBEY et al. (2005a) 

Trujillo -Venezuela 13 12 DUBEY et al. (2005b) 

 

A ingestão da carne de galinhas infectadas por T. gondii representa um risco 

para a saúde pública, principalmente se essa carne for ingerida por pacientes 

imunocomprometidos, gestantes, crianças e idosos, que podem desenvolver a 

toxoplasmose (GEBREMEDHIN et al., 2014). 

Estudos realizados na Europa apontam que a ingestão de carne mal cozida é 

o fator de risco mais importante para mulheres grávidas, sendo responsável por 30 -

60% dos casos de toxoplasmose aguda em gestantes (COOK et al., 2000). Estima-se 

que a toxoplasmose transmitida por alimentos é superada apenas pela salmonelose 

em número de mortes por ano, e, apesar da associação da doença com gatos, 

Tabela 1: Isolamento de Toxoplasma gondii a partir de tecidos de galinhas caipiras no 

Brasil e outros países 
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atualmente cerca de 50% dos casos de toxoplasmose humana são adquiridos através 

da alimentação (SCALLAN et al., 2011). Apesar disso, o fato de vegetarianos serem 

infectados com T. gondii mostra que a contaminação ambiental por oocistos ainda 

representa um importante papel como fonte de infecção (KIJLSTRA E JONGERT, 

2008).  

Estima-se que 70 – 90% da população humana apresenta anticorpos anti-T. 

gondii (BRASIL, 2010). A distribuição do parasita no mundo varia de acordo com 

fatores como localização geográfica, condições ambientais, grau de desenvolvimento 

do país e hábitos alimentares (HILL E DUBEY, 2002). Na França, a prevalência de 

seres humanos soropositivos para T. gondii é alto, com cerca de 67,3% das gestantes 

de Paris apresentando anticorpos anti-T. gondii (Jeanne et al., 1988). Essa alta 

incidência é explicada pelo hábito dos franceses de ingerir carne e derivados crus ou 

mal cozidos. Em países da América Central e América do Sul, a alta prevalência da 

infecção por T. gondii em humanos e animais pode ser explicada pelos altos níveis de 

contaminação ambiental (DUBEY, 2010a). 

No Brasil são relatadas altas prevalências da infecção por T. gondii em 

humanos. Estudos realizado com doadores de sangue encontraram prevalências que 

variaram de 48% de doadores sororeagentes para anticorpos IgM e 35,1% para 

anticorpos IgG anti-T. gondii no estado de São Paulo (BALDINE-PERUCA et al., 

2012), 50,3% em Minas Gerais (ARAÚJO, 1970), 75% em doadores no estado de 

Pernambuco (COÊLHO, KOBAYASHI, CARVALHO JÚNIOR, 2003) e 83,8% no Rio 

de Janeiro (COUTINHO et al., 1970).  

Estudos realizados em gestantes demonstraram prevalências de 59,8% no 

estado do Rio Grande do Sul (VARELLA et al., 2003), 64,92% na Bahia 

(NASCIMENTO et al., 2002), 77,5% em Pernambuco (PORTO et al., 2008) e 77,9% 

no Maranhão (CÂMARA, SILVA E CASTRO, 2015).  

Estudos sorológicos realizados no Brasil indicam que mais de 90% dos animais 

domésticos e silvestres possuem anticorpos anti-T. gondii e o parasita viável foi 

isolado de diversas dessas espécies (DUBEY et al., 2012).  

Em galinhas caipiras foram encontradas soroprevalência que variaram de 

10,3% no estado do Paraná (GARCIA et al., 2000) a 84% no arquipélago de Fernando 

de Noronha, no estado de Pernambuco (DUBEY et al., 2010) (Tabela 2).  
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Local Frequência Técnica utilizada Referência 

Paraná 10,3% (6/115) RIFI* GARCIA et al. (2000) 

São Paulo 39% (32/82) MAT+ DUBEY et al. (2002) 

Pernambuco 
(Fernando de 
Noronha) 

84% (42/50) MAT DUBEY et al. (2010) 

Bahia 25% (25/100) RIFI GONÇALVES et al. (2012) 

Espírito Santo 38,8% (198/510) MAT BELTRAME et al. (2012) 

Mato Grosso do 
Sul 

67,5 (27/40) MAT HOLSBACK et al. (2012) 

Rio de Janeiro 27,6 (61/220) RIFI 
CASARTELLI-ALVES et al. 
(2012) 

Pernambuco 
(Semi-árido)  

25,8% (82/322) RIFI SÁ et al. (2016, no prelo) 

 

 

Estudos com galinhas caipiras em outros países revelaram soroprevalência de 

17% (20/118) nos EUA (DUBEY et al., 2003), 34,78% (16/46) na Venezuela (DUBEY 

et al., 2005) e 44,4% (32/72) na Colômbia (DUBEY et al., 2005b). 

 

2.3 Resposta imunológica, patogenia e sinais clínicos 

 

As células epiteliais do intestino são a primeira linha de defesa do hospedeiro 

contra a infecção oral pelo T. gondii, representando uma barreira física contra a 

penetração no intestino (BUZONI-GATEL E KASPER, 2013). Apesar dessa barreira, 

o parasita consegue penetrar as células intestinais e se multiplica rapidamente na 

forma de taquizoítos formando os vacúolos parasitóforos, rompendo a célula 

Tabela 2: Resultado de estudos sorológicos para detecção de Toxoplasma gondii 

realizados em galinhas caipiras oriundas de diferentes estados do Brasil.  

*MAT= Teste de Aglutinação Modificada 
+RIFI= Reação de Imunofluorescência Indireta 
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hospedeira e invadindo então novas células (INNES, 1997). Os taquizoítos livres são 

capazes de infectar qualquer célula nucleada e continuam sua multiplicação se 

disseminando nos tecidos do hospedeiro (DENKERS E GAZZINELLI, 1998).  

Após a invasão do epitélio intestinal ocorre a liberação de quimiocinas pelas 

células infectadas, levando a atração de células da imunidade inata. Neutrófilos são 

atraídos para fagocitar os taquizoítos livres, contribuindo para a redução da carga 

parasitária. Células dendríticas e macrófagos são estimulados a produzir IL-12 que 

ativam células natural killers e células T a produzir IFN-ϒ. A combinação dessas 

citocinas resulta na produção de radicais livres e óxido nítrico que podem matar os 

taquizoítos de T. gondii (ROBERT-GANGNEUX E DARDE, 2012). IL-10 e TGF-β 

(fator de crescimento) são responsáveis pela regulação da resposta imunológica 

para não ocasionar uma resposta exacerbada com inflamação severa, resultando 

em danos no tecido do hospedeiro (BHOPALE, 2003).  

Após o desenvolvimento da resposta imunológica do hospedeiro, a 

multiplicação parasitária diminui e, na tentativa de driblar essa resposta imune, o 

parasita se protege por meio da formação de cistos nos tecidos do hospedeiro. No 

interior dos cistos teciduais, os bradizoítos sobrevivem isolados da ação do sistema 

imune (DENKERS E GAZZINELLI, 1998). Esses cistos podem se formar em 

qualquer tecido do organismo, principalmente no sistema nervoso central e músculo 

esquelético, onde podem permanecer toda a vida do hospedeiro sem causar 

sintomas, caracterizando a infecção crônica (MILLER et al. 2009).  

A multiplicação dos taquizoítos é controlada de forma eficiente pelo sistema 

imune de pacientes imunocompetentes. Para manter a infecção por T. gondii 

controlada e evitar a reativação com a multiplicação de taquizoítos, é necessário o 

desenvolvimento de uma imunidade persistente. A resposta adquirida é mediada por 

células T CD4+ e CD8+ que agem de forma conjunta para prevenir a reativação de 

cistos durante a infecção crônica. Há também a produção de imunoglobulinas do tipo 

IgA, IgM, IgG e IgE, mas estas não possuem papel decisivo no controle da infecção 

por T. gondii quando o parasita se encontra no interior de células ou dos cistos 

teciduais (MELBY E ANSTEAD, 2013). 

A manifestação clínica da toxoplasmose é resultado da interação entre 

parasita e hospedeiro. Os taquizoítos são a principal forma patogênica do parasita e 
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durante as repetidas replicações que ocorrem na infecção aguda pode ocorrer morte 

celular nos tecidos do hospedeiro e uma acentuada resposta inflamatória, levando à 

destruição do tecido com consequente manifestação clínica (ROBERT-GANGNEUX 

E DARDE, 2012).  

A maioria das infecções por T. gondii ocorre de forma assintomática, mas 

alguns indivíduos podem apresentar sinais clínicos da infecção. Esses podem variar 

desde sintomas inespecíficos de curta duração até sintomas mais severos como 

febre prolongada, fadiga, retinite, cegueira, linfadenopatia, encefalite, convulsão e 

coma (PETERSEN E LIESENFELD, 2013). 

Em pacientes imunossuprimidos, T. gondii provoca doença severa (TENTER, 

HECKEROTH, WEISS, 2000). A toxoplasmose encontra-se entre as doenças 

responsáveis pelo maior número de mortes em pacientes com Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (AIDS). Cerca de 10% dos pacientes com AIDS nos EUA 

e 30% na Europa morreram devido à toxoplasmose (HILL E DUBEY, 2002). A 

manifestação clínica da toxoplasmose em pacientes com AIDS está ligada a 

reativação da infecção latente pela ruptura dos cistos teciduais. A apresentação 

clínica mais comum envolve o sistema nervoso central (SNC) e/ou olhos, sendo 

encefalite o sintoma mais comum (PETERSEN E LIESENFELD, 2013).  

A infecção congênita ocorre quando a mulher adquire a infecção por T. gondii 

durante a gestação. Mulheres que adquiriram a infecção antes da gravidez, na 

maioria dos casos não transmitem a infecção para o feto. Infecções adquiridas 

durante o primeiro trimestre de gravidez são mais severas do que as adquiridas no 

segundo trimestre (HILL E DUBEY, 2002). Nos casos em que a infecção ocorre antes 

da 26ª semana de gestação, o SNC da criança geralmente é o mais afetado, 

podendo ocorrer estrabismo, cegueira, epilepsia, encefalite, microcefalia, 

calcificação intracranial e hidrocefalia. Recém-nascidos que adquiriram a infecção 

no terço final da gestação podem ser assintomáticos ao nascimento, mas 

desenvolvem sequelas ao longo do tempo (ROBERT-GANGNEUX E DARDE, 2012).  

Em animais, semelhante ao que é observado em humanos, a infecção por T. 

gondii apresenta-se de forma assintomática na maioria dos casos. Dentre as 

espécies domésticas mais suscetíveis ao T. gondii estão caprinos, ovinos e suínos 

(LINDSAY E DUBEY, 2013). Esses animais, ao adquirem a infecção durante a 
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gestação, podem desenvolver distúrbios reprodutivos como abortos, neonatos 

mortos ou fracos e repetição de cio, ocasionando graves perdas econômicas. As 

galinhas são consideradas resistentes ao T. gondii, raramente desenvolvendo sinais 

clínicos da infecção. Alguns estudos relatam sinais clínicos como anorexia, edema, 

diarreia, cegueira e morte súbita (DUBEY, 2010).  

 

2.4  Diagnóstico 

 

O diagnóstico da toxoplasmose pode ser realizado através de técnicas 

indiretas, que se baseiam na resposta humoral do hospedeiro como a Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI), o Teste Imunoenzimático (ELISA) e o Teste de 

Aglutinação Modificada (MAT); mas também pode ser feito utilizando técnicas diretas 

que evidenciam a presença do parasito como a Reação em Cadeia da Polimerase 

(PCR), o exame histopatológico, além do bioensaio em camundongos (DUBEY, 

2010).  

A pesquisa de anticorpos específicos anti- T. gondii é um dos meios mais 

utilizados para o diagnóstico de T. gondii. Apesar de muito utilizadas, as técnicas 

sorológicas servem como um auxiliar do diagnóstico, visto que a presença de 

anticorpos anti-T. gondii apenas demonstra que o hospedeiro entrou em contato com 

o agcente em algum momento de sua vida (HILL E DUBEY, 2002).   

O primeiro teste disponível para detectar anticorpos específicos anti-T. gondii 

foi a reação de Sabin-Feldman (Dye test) criada em 1948. Ainda é considerado um 

teste de referência, mas apresenta a grande desvantagem de utilizar o parasito vivo, 

o que representa um risco para biossegurança (KOMPALIC-CRISTO, BRITTO E 

FERNANDES 2005). O Dye test é altamente sensível e específico para diversas 

espécies, mas estudos demonstram resultados incorretos em galinhas (DUBEY, 

2010).  

Técnicas como a RIFI, ELISA e o MAT vem demonstrando boa especificidade 

e sensibilidade para a detecção de anticorpos anti-T. gondii em galinhas. A RIFI 

consegue detectar anticorpos produzidos a partir de 7 dias pós-infecção, enquanto 
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o ELISA e o MAT detectam anticorpos 12 dias e 15 dias pós infecção, 

respectivamente (DUBEY, 2010b). 

A RIFI apresenta uma alta sensibilidade e é de fácil realização, sendo 

mundialmente aceita. Por outro lado, apresenta a desvantagem de necessitar de um 

microscópio de epifluorescência e de um conjugado espécie-específico. O ELISA 

apresenta uma alta sensibilidade e especificidade e possibilita o processamento de 

quantidades variadas de amostras, mas tem como desvantagem a necessidade de 

um espectofotômetro para leitura da reação (DUBEY, 2010a). 

O MAT é considerado uma técnica sorológica de alta sensibilidade e 

especificidade, sendo capaz de detectar títulos de anticorpos maiores do que outros 

testes sorológicos como o Dye test e a hemaglutinção indireta (DESMONTS E 

REMINGTON, 1980).  

Diferentes métodos vêm sendo utilizados para detectar a presença do T. 

gondii em amostras de carne, sendo o bioensaio em camundongos considerado um 

dos mais eficientes por conseguir detectar a viabilidade do protozoário através do 

desenvolvimento de sinais clínicos e soroconversão (GOMEZ-SAMBLAS et al., 

2015).  

A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) é uma técnica de alta sensibilidade 

e especificidade, muito utilizada para detectar o DNA de T. gondii em amostras de 

carne (OPSTEEGH et al., 2010).  Apesar disso, de acordo com Hill e Dubey (2002), 

estima-se a presença de apenas um cisto tecidual a cada 100 g de tecido, o que 

diminui a probabilidade de encontrar cistos teciduais, podendo levar a ocorrência de 

resultados falsos negativos (ESTEBAN-REDONDO E INNES, 1998).  

 

 

2.5 Controle 

 

A infecção por T. gondii em humanos pode ser prevenida através de algumas 

medidas de controle. Deve ser levado em conta que existe desconhecimento das 

pessoas sobre a toxoplasmose, assim, ações de educação em saúde devem ser 

dirigidas à população. As pessoas devem ser orientadas a lavar as mãos após entrar 
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em contato com carne crua, após a realização de serviços de jardinagem ou qualquer 

atividade que tenha contato com solo e após contato direto com gatos. Pessoas que 

possuem gatos devem realizar a higiene da caixa de areia diariamente, utilizando 

máscaras e luvas (ROBERT-GANGNEUX E DARDE, 2012).  

Outras medidas são: lavar bem frutas e vegetais que serão ingeridos crus, 

tábuas, facas e outros materiais que entrarem em contado com carne crua devem ser 

lavados com água e sabão. T gondii presente em carne pode ser inativado ao ser 

exposto a calor ou frio extremos, devendo carnes e derivados ser bem cozinhados 

antes do consumo (HILL E DUBEY, 2002).  

A prevenção da infecção por T. gondii em animais exige conhecimento da 

epidemiologia da doença para estabelecer a possível fonte de infecção. No caso de 

cães e gatos, a higienização das instalações e o controle da alimentação com 

fornecimento de água tratada e ração comercial, evitando carnes cruas são medidas 

essenciais. Também deve ser evitado comportamento de caça nesses animais. No 

caso de animais de produção, deve-se evitar a presença do hospedeiro definitivo na 

propriedade para prevenir a contaminação por oocistos (VIDOTTO, 1992).  

A criação tecnificada de frangos é uma forma de controlar a infecção por T. 

gondii nessas aves, devido a menor probabilidade de contato com as possíveis vias 

de transmissão (MILLAR et al., 2008).   

Ainda não existem vacinas para prevenir a doença em humanos, mas foi 

desenvolvida uma vacina com o objetivo de reduzir as taxas de aborto provocadas 

pela toxoplasmose em caprinos e ovinos (SCHAAP et al., 2013).   
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Geral 

 

- Investigar a ocorrência e a viabilidade de T. gondii em galinhas caipiras 

destinadas ao consumo humano em feiras livres da região metropolitana de Recife, 

Pernambuco. 

 

3.2 Específicos 

 

- Determinar a frequência de anticorpos anti-T. gondii em galinhas caipiras 

destinadas ao consumo humano, comercializadas em feiras livres da região 

metropolitana de Recife, Pernambuco; 

 

- Avaliar a viabilidade do T. gondii no tecido de galinhas caipiras destinadas ao 

consumo humano, comercializadas em feiras livres da região metropolitana de Recife, 

Pernambuco. 
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Ocorrência de Toxoplasma gondii viável em tecido de galinhas caipiras 

destinadas ao consumo humano em feiras-livres do estado de Pernambuco, 

Nordeste do Brasil 

 

 

RESUMO: As galinhas caipiras representam um importante papel na epidemiologia 

da toxoplasmose, atuando como fonte de infecção para gatos (hospedeiros 

definitivos), e sendo consideradas os melhores indicadores de contaminação 

ambiental por oocistos de T. gondii. Humanos podem adquirir a infecção por T. gondii 

após o consumo de carne crua ou mal cozida que contenham cistos do parasita.  O 

objetivo desse estudo foi investigar a ocorrência e viabilidade de T. gondii em galinhas 

caipiras destinadas ao consumo humano em feiras livres do estado de Pernambuco, 

Brasil. Amostras de soro de 56 galinhas foram submetidas à Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI≥16) para detecção de anticorpos IgG anti-T. gondii. 

Amostras de tecidos das galinhas soropositivas foram submetidas à PCR e ao 

bioensaio em camundongos. Foi realizada PCR e RIFI de tecido e soro dos 

camundongos submetidos ao bioensaio, respectivamente. Anticorpos IgG anti-T. 

gondii foram encontrados em 46,43% (26/56) das galinhas e em 25% (13/52) dos 

camundongos submetidos ao bioensaio. Foram observados sinais clínicos sugestivos 

de toxoplasmose em cinco camundongos inoculados com observação de uma morte. 

Os dados obtidos confirmam que a carne dessas galinhas são potencial fonte de 

infecção de T. gondii para a população dessa região, e que esses animais apresentam 

um papel importante na cadeia de transmissão da toxoplasmose.  

 

 

PALAVRAS-CHAVES: Aves, bioensaio em camundongos, saúde pública, 

Toxoplasmose  
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ABSTRACT: Free-range chickens have an important role in the toxoplasmosis 

epidemiology being considered a source of infection for cats (definitive hosts) and it is 

one of the best biological indicator of soil contamination with oocysts of Toxoplasma 

gondii. Humans may become infected by T. gondii after the consumption of 

undercooked meat containing cysts of this parasite. The purpose of this study was to 

investigate the occurrence and viability of T. gondii in free-range chickens destined for 

human consumption in street markets from Pernambuco state, northeastern Brazil. 

Serum samples from free-range chickens were submitted to Immunofluorescence 

Antibody Test (IFAT≥16) for detection of anti-T. gondii IgG antibodies. Tissue samples 

from seropositive chickens were submitted to PCR and mouse bioassay. From the 

tissue and serum of the mice submitted were performed PCR and IFAT, respectively. 

Anti-T. gondii IgG antibodies were found in 46.43% (26/56) of chickens and in 25% 

(13/52) of  inoculated mice submitted to bioassay. Suggestive clinical manifestation of 

toxoplasmosis was observed in five inoculated mice, with one death. The data obtained 

in the present study confirm that free-range chicken meat is a potential source of T. 

gondii infection for humans and it has an important role in the toxoplasmosis chain 

transmission. 

 

 

KEY WORDS: Birds, Mouse bioassay, Public health, Toxoplasmosis   
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INTRODUÇÃO  

 

A toxoplasmose é uma zoonose cosmopolita, causada pelo protozoário 

intracelular Toxoplasma gondii, possuindo grande importância na saúde pública. 

Felinos domésticos e selvagens são os hospedeiros definitivos e os animais 

homeotérmicos são considerados hospedeiros intermediários. 1 

Em humanos a maioria das infecções são assintomáticas, no entanto, em 

alguns casos podem ocorrer alterações neonatais, aborto e complicações em 

indivíduos imunocomprometidos.  A infecção congênita ocorre quando a mãe adquire 

a infecção durante a gestação e transmite o protozoário via transplacentária para o 

feto. Raramente a mulher desenvolve sintomas da toxoplasmose, mas a criança 

infectada pode manifestar sinais clínicos como: doença ocular, hidrocefalia, 

calcificação intracerebral e convulsões. 2,3 Na infecção pós-natal, podem ocorrer 

complicações como retinite, cegueira, linfadenopatia, encefalite, convulsão e coma. 

Em pacientes com Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), a toxoplasmose 

encontra-se entre as principais doenças que mais causam morte. Cerca de 10% dos 

pacientes com AIDS nos EUA e 30% na Europa morrem devido à toxoplasmose. 4,5  

Em animais de produção, a toxoplasmose tem importância pelos graves 

prejuízos econômicos na produção devido ao aborto, e principalmente, pelos animais 

infectados servirem de fonte de infecção direta ou indireta para o homem. 2 Humanos 

podem se infectar ao ingerir cistos teciduais em carnes mal cozidas, ingerindo comida 

ou bebida contaminada com oocistos ou acidentalmente ingerindo oocistos do meio 

ambiente. 2,3 

As galinhas domésticas são consideradas importantes hospedeiros 

intermediários de T. gondii servindo como indicadores de contaminação ambiental por 

oocistos do parasito. Além disso são consideradas boa fonte de infecção para gatos, 

podendo a ingestão da carne dessas aves servir como fonte de infecção para 

humanos e outros animais. Na maioria dos casos, as aves comercializadas em feiras 

livres são abatidas em residências ou em abatedouros sem fiscalização de órgãos 

oficiais ou serviços de inspeção. 6  

O Brasil encontra-se entre os três maiores produtores de frango do mundo, 

sendo o maior exportador mundial de carne de frango 7. A procura dos consumidores 
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por produtos naturais incentivou as criações de frango do tipo caipira. Esse tipo de 

criação aumenta o risco das aves adquirirem diversos agentes infecciosos, incluindo 

T. gondii 8. 

As feiras livres são importantes pontos de comércio de produtos não 

industrializados e agrícolas provenientes de agricultura familiar 9. Atualmente, a 

Região Metropolitana do Recife (RMR) é a 5ª mais populosa entre as Regiões 

Metropolitanas brasileiras, concentrando 3.690.485 habitantes, 10 contando com 27 

feiras livres que atendem a população dessa região. 

O objetivo do presente estudo foi investigar a ocorrência e a viabilidade de T. 

gondii em galinhas caipiras destinadas ao consumo humano no estado de 

Pernambuco, Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Aspectos éticos 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife, Brasil (licença nº 116/2015) e foi 

realizado de acordo com os princípios éticos de experimentação animal adotado pelo 

Colégio Brasileiro de Experimentação Animal.  

Amostragem e coleta das amostras 

As amostras foram coletadas de galinhas caipiras comercializadas para 

consumo humano em feiras livres da Região Metropolitada de Recife, Pernambuco, 

nordeste do Brasil. Para a realização do estudo foi utilizada amostragem não 

probabilística por conveniência.11 

Foram coletadas amostras de sangue de 56 galinhas, por meio de punção da 

veia braquial; o sangue obtido foi acondicionado em tubo sem anticoagulante e 

mantidos sob refrigeração (+4ºC). As amostras de sangue foram centrifugadas a 1500 

rpm por 10 minutos e o soro obtido foi acondicionado em microtubos identificados e 

estocados a –20° C até o momento da realização do teste sorológico. 
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Diagnóstico sorológico e bioensaio em camundongo 

Para a pesquisa de anticorpos IgG anti-T. gondii foi utilizada a Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI). 12 Os soros foram diluídos em PBS (pH 7,2) em 

diluições sequenciais na base dois e, em seguida, distribuídos em lâminas 

previamente sensibilizadas com taquizoítos da cepa RH. Foram utilizados controles 

positivos e negativos em cada uma das lâminas. As lâminas foram incubadas em 

câmara úmida a 37ºC por 30 minutos, seguida de duas lavagens de 10 minutos em 

PBS (pH 7,2). Posteriormente foi adicionado o conjugado marcado com fluoresceína 

(Sigma-Aldrich) na diluição de 1:100. As lâminas foram novamente incubadas e 

lavadas nas mesmas condições descritas anteriormente. A leitura foi realizada em 

microscópio de epiluminescência (Zeiss, AxioVert.A1), utilizando objetiva de 40x. 

Foram considerados positivas as amostras com título ≥ 1:16 para galinhas 13 e 

camundongos. 14 

Das aves soropositivas foram coletados fragmentos de tecidos (cérebro, 

coração, fígado, pulmão e músculo peitoral). Os tecidos coletados foram submetidos 

à técnica de digestão em solução ácida de pepsina 15 dentro de um período máximo 

de 24 horas. Brevemente: as amostras foram maceradas e pesadas (50 g de tecido), 

sendo realizado um pool de tecidos de cada galinha. Em seguida, os tecidos foram 

homogeneizados em 250 mL de solução de cloreto de sódio 0,85 % e 250 mL de 

solução ácida de pepsina (pH 1,2). Foi realizada incubação sob agitação constante e 

temperatura de 37ºC durante 60 minutos. O material digerido foi então filtrado em gaze 

e centrifugado a 1200xg por 10 minutos, o sobrenadante obtido foi descartado e o 

sedimento ressuspendido com solução de bicarbonato de sódio a 1,2%, sendo 

realizada uma nova centrifugação a 1200xg por 10 minutos. O sobrenadante foi 

novamente descartado e o sedimento ressuspendido em 3 mL de solução salina com 

antibiótico contendo 1.000 UI penicilina e 100µg de estreptomicina por mL. Foram 

utilizados camundongos Swiss Webster com 30 dias de idade, sendo inoculados dois 

camundongos por amostra (1mL por via subcutânea) e observados clinicamente por 

45 dias. Os camundongos que não morreram ao fim desse período, foram 

eutanasiados para a coleta de sangue e tecidos (cérebro, coração, pulmão e fígado). 

O sangue foi centrifugado para obtenção de soro que foi submetido à RIFI e os tecidos 

foram submetidos à PCR. Também foi realizado imprint de encéfalo para pesquisa de 

cistos teciduais.  
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Extração do DNA e PCR 

As amostras de tecidos das galinhas e dos camundongos provenientes do 

bioensaio foram submetidas à extração de DNA utilizando o kit comercial “Wizard SV 

Genomic DNA Purification System" (PROMEGA®, WI, USA), seguindo o protocolo do 

fabricante. 

 Foi realizada a técnica de PCR nested em um tubo para detecção do DNA de 

T. gondii. Foram utilizados dois pares de primer, um externo e outro interno, sendo os 

primers externos TgNN1 (5´-CCTTTGAATCCCAAGCAAAACATGAG-3´) e TgNN2 

(5´-GCGAGCCAAGACATCCATTGCTGA-3´) e os internos TgNP1 (5′-

GTGATAGTATCGAAAGGTAT-3′) e TgNP2 (5′-ACTCTCTCTCAAATGTTCCT-3′), que 

amplificam a região ITS1.16 

Os produtos amplificados de 227 pares de bases correspondentes ao DNA de 

T. gondii foram detectados por eletroforese em gel de agarose a 1,5%, corados com 

BlueGreen (LGC®, Biotecnologia, São Paulo, Brasil), visualizados através de luz 

ultravioleta e fotodocumentados. Foi utilizada uma suspensão de taquizoítos da cepa 

ME49 na concentração de 104 taquizoítos/mL como controle positivo da reação e 

como controle negativo foi utilizada água ultrapura. 

 

 

RESULTADOS  

 

Das amostras de soro analisadas, 46,43% (26/56) das galinhas foram positivas 

na RIFI com os títulos de anticorpos variando de 16 a 256.  

Não houve isolamento de T. gondii no bioensaio. Apesar disso, o bioensaio foi 

considerado positivo, visto que anticorpos IgG anti-T. gondii foram encontrados em 

25% (13/52) dos camundongos inoculados com títulos variando de 16 a 128. Além 

disso foi observada manifestação clínica sugestiva de toxoplasmose em cinco 

camundongos inoculados, com relato de um óbito (Tabela 1). A partir de um pool de 

tecidos (pulmão, coração e fígado) e do encéfalo do camundongo que foi a óbito foi 

feita re-inoculação em outros dois camundongos. O camundongo re-inoculado com 

encéfalo apresentou sorologia positiva na RIFI (1:32) aos 45 dias pós-inoculação. 
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Não foi detectado o DNA do parasito nos tecidos das galinhas (encéfalo, 

coração, fígado, pulmão e músculo peitoral) e dos camundongos inoculados (encéfalo, 

coração, fígado e pulmão). 

 

 

Amostra 
Camundongos 

com sintomas  
Sinais clínicos Mortes 

Titulação de 

anticorpos 

IgG 

AF – 06 01 Ascite, pelos arrepiados (33 dias p.i.) - 1: 64 

AF – 07 01 Convulsão (30 dias p.i.) 
30 dias 

p.i. 
1:64 

AF – 11 01 
Taquipnéia, blefarite, letargia, pelos 

arrepiados (15 dias p.i.) 
- 1:32 

AF – 26 02 
Conjuntivite, fraqueza, pelos 

arrepiados (30 dias p.i.) 
- Neg. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

A alta frequência (46,43%) de galinhas positivas encontrada neste estudo 

indica a contaminação do ambiente de criação destas galinhas por oocistos de T. 

gondii e confirma essa espécie como um bom indicador da presença deste 

protozoário. 6 Os baixos títulos de anticorpos encontrados na RIFI sugerem que as 

aves estavam em fase crônica da infecção ou que não houve tempo hábil para 

formação de títulos mais elevados. 17 

Em outros países, estudos com galinhas revelaram soroprevalência de 17% 

(20/118 – MAT) nos EUA, 18 34,78% (16/46 – MAT) na Venezuela 19 e 44,4% (32/72 

– MAT) na Colômbia. 20  

p.i. = pós- infecção  

Tabela 1: Sinais clínicos observados em camundongos submetidos a bioensaio com amostras 

de tecido de galinhas caipiras soropositivas para T. gondii, provenientes de feiras livres do 

estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil. 
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No Brasil foram encontrados anticorpos IgG anti-T. gondii em 10,3% (16/115 - 

RIFI) das galinhas no Paraná 13, em 25% (25/100 – RIFI) na Bahia 21 e 38,8% (198/510 

- MAT) no Espírito Santo, 22. A prevalência de T. gondii em galinhas caipiras de 22 

municípios em 7 estados do nordeste (Pernambuco, Rio Grande do Norte, Maranhão, 

Bahia, Ceará, Sergipe e Alagoas) foi de 53,3% (81/152 – MAT). 23  

No estado de Pernambuco, foi encontrada frequência de 25,8% (83/322 – RIFI) 

de galinhas soropositivas em propriedades do semi-árido do estado 24 e no 

Arquipélago de Fernando de Noronha, pertencente ao mesmo estado, foi descrita 

prevalência de 84% (42/50 - MAT). 25 

A criação tecnificada de galinhas minimiza o contato com possíveis fontes de 

infecção por T. gondii, 8 como demonstrado por diferentes estudos que reportaram 

ausência de galinhas naturalmente infectadas ou soropositivas nesse tipo de 

criação.22,26 Por outro lado, nas criações não tecnificadas, os animais estão sujeitos 

ao contato com gatos, solo e água contaminados com oocistos favorecendo a infecção 

por T. gondii. 8 

A PCR é uma técnica de alta sensibilidade e especificidade, muito utilizada para 

detectar DNA de T. gondii em amostras de carne. A PCR nested é uma técnica capaz 

de detectar a presença de apenas um taquizoíto de T. gondii. 16 No presente estudo, 

o DNA do parasito não foi detectado nos tecidos das galinhas submetidos à PCR, mas 

o resultado negativo não significa que todo o tecido esteja livre do parasito. 27 Estima-

se a presença de apenas um cisto tecidual a cada 100 g de tecido. 3 A sensibilidade 

da PCR diminui influenciada por diferentes fatores: distribuição não homogênea dos 

cistos teciduais, baixa quantidade de cistos presente em animais naturalmente 

infectados e pequeno volume de amostra utilizado nesta técnica. 28,29 Tais fatores 

diminuem a probabilidade de encontrar cistos teciduais, podendo levar a ocorrência 

de resultados falsos negativos. 27 

Neste estudo não foram obtidos isolados em camundongos submetidos ao 

bioensaio porém a sorologia positiva comprova a infecção por T. gondii, além da 

manifestação de sinais clínicos em alguns animais, incluindo um óbito. Muitos fatores 

podem interferir no sucesso do isolamento de T. gondii em camundongos. Dentre 

esses estão o número de camundongos inoculados, a dose inoculada, a concentração 

do parasita no tecido inoculado e a cepa. 20 Apesar de ser possível o isolamento do 
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parasito a partir de galinhas com títulos baixos, as chances de isolamento aumentam 

com títulos mais elevados. 19, 21, 25  

A virulência de isolados de T. gondii obtidas a partir de tecidos de galinhas, 

varia de acordo com a cepa presente no tecido estudado. Alguns estudos relatam 

infecções assintomáticas por T. gondii em camundongos submetidos ao bioensaio, 

21,25 enquanto outros estudos relataram 81,1% e 100% de óbitos entre os 

camundongos inoculados. 19,20 

Todos os camundongos utilizados no bioensaio eram imunocompetentes e, 

ainda assim, apresentaram sinais clínicos compatíveis com a toxoplasmose, 

comprovando a viabilidade do parasito nas amostras de tecidos das galinhas 

analisadas. A carne e vísceras das galinhas desse estudo seriam destinadas ao 

consumo humano, sendo possível a infecção caso a carne dessas aves fosse 

consumida crua ou mal cozida. Isso representa um risco para a saúde pública, 

principalmente se essa carne for ingerida por pacientes imunocomprometidos, 

crianças, idosos e gestantes, que podem desenvolver toxoplasmose. 30 

 

CONCLUSÃO 

 

 Este trabalho demostrou a viabilidade de Toxoplasma gondii em tecidos de 

galinhas caipiras comercializadas para o consumo humano no estado de 

Pernambuco, Brasil. Isso comprova que a carne dessas galinhas é uma potencial 

fonte de infecção para humanos nesta região e reforça a importância dessas aves na 

cadeia epidemiológica da toxoplasmose.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que as galinhas caipiras 

comercializadas para o consumo humano no estado de Pernambuco estão expostas 

à infecção por T. gondii ao comprovar a viabilidade do parasita no tecido dessas aves. 

Isso representa um risco para a saúde pública, com a carne dessas aves atuando 

como uma potencial fonte de infecção para a população dessa região, e confirma a 

importância de galinhas caipiras na cadeia epidemiológica da toxoplasmose. 

Por ser uma zoonose de grande importância para a saúde pública, sugere-se a 

realização de novos estudos envolvendo um maior número de amostras e outras 

regiões do estado de Pernambuco, para acrescentar novas informações sobre a 

epidemiologia da toxoplasmose.  


